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gratificação de 25%  
O governador em exercício, 

deputado Benício Tavares, sanci-
onou ontem a lei que estabelece a 
gratificação de 25 por cento para 
os professores de ensino especial 
escolas públicas que atuam com 

deficientes). Os servidores não-
docentes também receberão esta 
gratificação. Após essa medida, os 
dois mil funcionários do ensino 
especial irão receber no contra-
cheque deste mês o abono, esta-
belecido pelo artigo 232 da Lei 
Orgânica do DF, regulamentada 
em projeto de lei aprovado pela 
Câmara Legislativa e agora sanci-
onada pelo governador interino. 

A lei foi sancionada durante 
solenidade no Salão Nobre do Pa-
lácio do Buriti em que esteve a 
secretária de Educação, Eurides 
Brito, a presidente em exercício 
da Câmara Legislativa, deputada 
Rose Mary Miranda, os distritais 
Edmar Pireneus, Jorge Cauhy e .  

Odilon Aires, além da diretora do 
Ensino Especial da FEDF, Ere-
nice Natália Soares de Carvalho. 
Dezenas de professores especiais 
participaram da cerimônia. A se-
cretária de Educação destacou o 
esforço de Benício Tavares pela 
gratificação do ensino especial, 
parabenizando-o por abraçar esta  

causa. 

O goVernador em exercício 
lembrou que a gratificação de 25 
por cento representa uma vitória 
não só pára. os funcionários que a 
receberão; mas para toda a socie-
dade brasiliense. Beníció Tavares 
agradeceu ao governador Joa-
quim Roriz e a Deus pela oportu-
nidade de sancionar uma propos-
ta pela qual tanto lutou, assegu-
rando que sem o apoio da equipe 
do GDF, as pessoas portadores de 
deficiência não teriam tido a ga-
rantia de tantas conquistas. 

Benefício - A Fundação Edu-
cacional do DF tem atualmente 
sete mil alunos portadores de ne-
cessidades especiais, atendidos 
por cerca de mil e 200 professo-
res e 800 profissionais de apoio e 
coordenação. São dez escolas es-
pecializadas em toda a cidade. 
Entretanto, o ensino especial ex-
trapola os limites destas unidades 
e funciona em toda a rede de 
ensino oficial. Os professores fa-
zem atendimento itinerante de 
crianças que integram o ensino 
regular, dão aulas complementa-
res nas chamadas salas de recur-
sos e aulas sistemáticas nas clas-
ses especiais, além de atender a 
entidades conveniadas. 

Segundo Erenice Carvalho, os 
professores e demais funcionários 
do ensino especial recebiam até 
então uma gratificação de 12 por 
cento, concedida pela Fundação 
Educacional através de uma reso-
lução interna. Após a Lei Orgâni-
ca, as discussões avançaram' e se 
concluiu que a gratificaçào deve-
ria ser igual para todos os profes-
sores, de 25 por cento, e o que 
mudaria seriam as condições de 
trabalho. Os 12 por cento incidi-
am sobre o piso, mas os 25 ;por 
cento vão recair sobre ,os venci-
mentos dos servidores. O ensino 
especial atende desde crianças 
recém-nascidas até um limite 
aproximado de 21 anos de idade, 
quando os alunos são encaminha-
dos a entidades especiais ,.para 
complementar a profissionaliza-
ção. 

De acordo com Erenice, todos 
aqueles que trabalham com por-
tadores de deficiências vão rece-
ber gratificação. Incluídos tam-
bém os que edlicam portadores 
de altas habilidades (superdota 
dos), com alunos portadores de 
neuroses e psicoses e ainda com 
aqueles de risco social (Cere, 
Gran Circo Lar, Granja das Oli-
veiras, Proem e' outros). 


